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«C O R R EIO  DA N O RO ESTE»'
Embora um tanto atrazados, 

é-nos grato assinalar a pass gem 
de mais um aniversário do nos­
so colega «Correio da Noroeste» 
transcorrido há pouco. Organi­
zação esmerada que rem êste 
prestigioso orgão de Baurá, que 
c editado sob a direção e reda­
ção dos incansáveis batalhado- 
res da imprensa interiorana SEs, 
José Fernandes e João P. Fer­
nandes. constituiu sem dúvida, 
um expoente legitimo da ala­
vanca de progresso do dinamis-

iiK) empreendedor da Capital da 
Terra Branca. Ao «Correio da 
Noroeste as nossas felicitações.

s in T o n is E  SEU r p r r e - 
LHO PRRR R R R ’D10 DE 

T0D35
Z Y R -36 Soc. Rádio Di­

fusora de Lençóis Paulista 
1530 Kilociclos.

Comparihia paulista de força e Sus:

AVISO IMPORTANTE
s(aacnamento de fnergia à'ietnca\

A Companhia Paulista de Força e Luz lamenta ter de  ̂ infor- 
Uicii tíus seu v_oiisuuuàores que, apesar das novas e modernas usi­
nas de Avanhanda''a e Ameiicana por ela construídas e postas em 
operação nos últimos cinco anos, com um total de 71.000 cavalos 
de força, está com seu sistema ‘ nbrecarregado em virtude do ver- 
ííginese crescimcntc de carga, razão porque já tomou as providen­
cias necessárias para ainda mais ampli.ir suas instalações tendo ad­
quirido unidade hidroelétricas adicionais para instalação em usinas 
existentes e uma nova usina jgeradora termo elétrica cê'-ca de 42.0oO i 
cavalos de força, o que apesar de constituir um aumento adicional j 
de 40Vo na sua capacidade geradora conbinada. .-epresenta apenas ' 
ura plano intermediário até poder .nfeiar e combater obras de gran­
de vulto referentes a construção de uma outra grande usina hi­
droelétrica,

Infelizmente a conclusão do plano intermediário acima men­
cionado demandará algum tempo e nêste interim. pelo menos duran­
te o periodo de estiagem e que corresponde com o de carga máxi­
ma anual, ve-se forçada a aplicar um programa de racionamen'ò 
corretivo de energia elétrica nos termos do Decreto Federal n.o 
10563 de 2/10/1942, artigo 3.o e 6.o e para o qual solicita o apoio 
de todos os seus consumidores, O racionamento em apreço será 
efetuado mediante a desligação alternada de grupos de consumido­
res ue força motriz em todos os dias u*eis de modo que cada con­
sumidor sofra o minimo, isto é apesar de não ter energia durante 
determinado periodo, passa trabalhar satisfatoriamente com suas 
maquines durante a maior parte, do tempo, quando não desligado.

K  Companhia Paulista dĉ  Força e de Luz ^pede, portanto, 
que em beneficio geral, seus consunadores de ftrça motriz mante­
nham seus esbabelecimentos desligados das 8 às 11 e das 18 às 21 
horas a partir do próximo dia 18 do corrente, nos dias da semana 
e na orden seguinte-

Dia da Semana:
Q U IN TA -FEIR A  — Lençóis Paulista, Macatuba e Alfredo 

Guedes
E ’ importante lembrar que o não cumpriment.o do acima soli­

citado redundará num prejuizo geral de consequências graves, afe­
tando tôdas as indústrias inclusive o abastecimento de água. Escla­
recimentos adicionais paderão ser obtidos nos escritórios local da 
Companhia.

D r. A ntonio Tedesco
----- M ÉDICO

C lín ica  g eral - O p erações - P o rto s  

Rua Floriano Peixoto, 345 - LENÇÓIS P.AULISTA - Fone, 61

U C  O jYi €  Ç Õ
Plantar arvores ê santa.
Fecunda e bôa missão.
Pois quem uma arvore planta.
Pratica bôa ação.

Oh! plantas bõas amigas
Que aos homens da vosso amor.
No pão que está nas espigas 
No fruto que está na flôr

Seja pois dia de festa 
Ü dia em que se plantar 
O início de uma Floresta 
O começo de um pomar

Não passou inutilmente pela vida quem plantoit 
uma arvore.

Ernesto Pasquoareli

pesfa de fanto Jiriionio no pair- 
ro do Corvo franco  

Nos dias l O i 2  e 13 de junho de 1951.

B alancete G eral
Renda liquida do Leilão 
Renda liquida da Barraca Recreio e Listas. 
Renda liquida da Barraca Rodoviária 
Renda liquida da Barraca da Vispora 
Renda liquida da Barraca da Sorte 
Renda liquida do Churrasco 
Ccíntribuição expontânea em mademamento 

para a construção da cosinha da festa de Santo 
Antonio pelos snrs. Américo Pasquareli & Irmãos 

Pagamos diversas despesas 3.861,90 
Saldo Liquido verificado 80.880,40

49.144,50
18,159,20

5.273.00
4.289.00 
4.189,60
3.678.00

1.512,0f

84.742,30 . 84.742,30

data

Lençóis Pauli.sta, 21 de junho de 1951.
A Comissão:
A- importância liquida, de Cr.$ 80.880,40, foi entregue, nesta 
a Comissão de obras da Matriz.
Silvio Capoani — Ângelo Pettenazzi — Mário Zillo.

fíoivado
Participa-nos seu noivado, 

ocorrido dia 21 o jovem Nelson 
Capellari, filho do sr. Silvano 
Capelari e de Dna, Maria Jacon 
Capellari. com a srta. Nike 
Placca, filha do sr.' Guilherme 
Placca e de Dna. Antonia Bru- 
nharo Placca.

Casamento
Realizar-sje-a no dia 12 de 

junho, p. vindouro, na igreja 
matriz local, as 16 horas, o en­
lace matrimonial do jovem , Os- 
waldo Pardp. filho do sr. An­
tonio Pardo e da. Ceçilia Bas- 
quera Pardo, com a srta, Thè- 
rezinha Coneglian. filha de Da. 
Maria Branr.alhão Coneglian.

Falecimento
Faleceu no dia 22 do corrente 

Da. Joana Donato Maganha, 
natural da província de Triba- 
nia, Italia, com 92 anos de idade.

Deixa viuvo d sr. Emilio M a­
ganha e os seguintes filhos; José. 
casado com Da. Lazinha C. M a- 

' ganha e Josefina, casada com o 
sr. Vicente Moretto. deixando 
ainda muitos netos e bisnetos.

O seu sepultamento deu-se 
ontem as 13̂  horas, saindo o fe­
re! ro de sua residência a Rua 
Anito Garibaldi, para o cemité-- 
rio local.

ASSINK.M. I.FIAM
RRO PtcU EM  «O E ’C:^'

Nascimento
Rejubilã-se o lar do sr. Bene­

dito Geraldo dos Santos e da. 
Paula Camargo da Silva, desde 
o dia 22 do corrente, com o ad- 
venta de um robu‘-to menino que 

I sob as águas do batismo rece- 
’ berá o nome de José Paulino,



o Ê CO
Dr. João Paccola Prim o

m É D j  c 0 ,
C lín ica  geral de ad u lto s e c ria n ç a s  C iru rgia  - P a rto s

D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

Ej(“lniTrno por concursa âo Pronto Socorro òo Klo õe laneiru — Ex-interno pcf 
roncursD õa moternlôaôe ôo Hospital 5So Frandsco ôe Rssi^
Rguínogo — Ex-interno rgsiòente àa Cosa óc Soüõe São Iprge ( Rio de loneiro_)

Caixa, 35 • Fone, 4S - Lençóis-Paulista :,st. de S>ao auío

l eclaração
Declaramos para os devidos i 

íüis que perdemos a chapa 
dianteira n,o 38-70-12. do ca­
minhão Chevrolet, Modelo 1942, 
cor azul.

Assad Feres & irmão.

I «U  La ianque»  ̂ í\troíeiros adqt?iridos
Tivemos o prazer de receber I ja p e iO  cl v .a n iÍifílO

há pouco, o frimeiro exemplar 
do jornal ' «Ü Palanque', que 
está sendo editado eixi Garça, 
sob a direção de Odilon de Oli- ■ nho do Brasil nove navios pe-

do Brasil
Rio. 18 — já  e.̂ t̂ãe a .cami-

Anundem ielarn e 
propaguem o O E’co

veira Lima e redação de Fausto i 
da Câmara Leal. Ào nosso pre- \ 
zado confrade auguramos-lhe vi- | 
da longa e duradoura, jornal bem 
organizado e noticioso que é.

troleiros comprados no japã< 
Todos fazem carregameío de pe­
tróleo para a Inglaterra e outros 
paiscs: cobrindo com frete as 
despesas de origem, que são de 
711' mií dol.̂ r̂c.s.

i
a üiis eoiipitfa iliiiia i i  i nfiris 
e liiiiiiiigntas í

Fordsoi\.
Oferece a sua escolha motores 
a óleo Diesel, querosene ou ga­
solina. Completa variedade de 
sucessórios e implementos, ro - . 
das de borracha, de ferro, e 
meuís-esteiras.

Um produto do
K>KD M O TO R CO M PAN Y, LTD.

0aoor>l>um, Inglatsrro

Um moderníssimo trator mé­
dio, de fácil manejo. Equi 
pado com o Controla Jor de 
Serviço, que registra horas 
de trabalho, rotações da po 
lia, da tomada de força e 
do motor. Linha completa 
de implementos.

Um produto do
FO R D  M O TO R COMPAT^Y 

Deorborn, Michlgor) - U S. A.

FORD MOTOR COMP  ̂ I

K15

A î reíeitura e .o Vigá­
rio da Paróquia

Transcrevemos abaixo a car­
ta endereçada ao Padre Salus- 
tio Rodrigues Machado pelo 
Exmo. e Revmo. sr. Bispo Dio­
cesano, a proposito da Prefei­
tura Municipal.

Antes de mais nada o Vigá­
rio pede.-nos para tornar públi­
co que, nunca foi candidato a 
prefeito e nera solicitou, a quem 
quer que seja. a indicação do seu 
nome para aquele cargo. Tam­
bém não autorizou ninguém a 
falar ou usar do nome.

Como diverssos amigos raias­
sem no assunto, para desfazer 
qualquer comentário e para se 
ver livre do aborrecimento con­
sultou o Sr, Bispo a respeito 
soiicitando-íhe, de antemão, uma 
resposta negativa.

O VipTàrio pede encarccida- 
mente aos amigos e in'm gos 
que o deixem sossegado jara 
o cuidar só da religião, para 
trabalhar para a fylatrizNova pa­
ra fazer festas chamando o po- 
vv para a cidade c para realizar 
obras de caridade.

O  sr. Bispo Diocesano tam­
bém negou licença ao Vigário 
de Pirajú para ser vereador.

Durante a campanha e nas 
eleições náo ajudará e nem au­
xiliará nenhum candidato e 
nem ouer ser ouvido sôbre can­
didatos.

Eleito e empossado o prefeito 
terá o apoio, o respeito e a co­
laboração do Vigário que, du­
rante 12 anos e meio de resi­
dência nesta cidade, tem acatado 
e colaborado com ‘odos os 
Prefeitos que governaram a nos­
sa cidade.

Julga-se, portanto com o di­
reito também de ser acatado e 
livre de qualquer responsabili­
dade de em matéria de pol tica, 
na qual nunca, se envolveu e 
nem se envolverá.

Com um grande dc-saba^ò o 
Vigário da Graças a Deus dc 
não ser candidato a cargo ,ne­
nhum.

,J. M. J . TR. . .
Boluc<itu, Í3 de junho de 1951. 

Meu cari.xsimo e Rev. sr. P. Sahistio 
Pax et bonum

V . R. conhece, perfeitaménte, 
as sábias normas da Igreja, e 
qual tem sido, últimamente, a 
atitude de no.ssos bispos, e co- 
•-■lo'sofremo.s. com falta de cle­
ro. Fei. poriso, que sua respei­
tosa pergunta é mais com o fim 
de dar uma jtista satisfação a 
seu' amigos, do que com o de­
sejo de conhecer a vontade de 
seu prelado. Seus amigos bem 
orientados compreenderão, per- 
feitamente. a nossa negativa, 
pois se êlcs querem lucrar um 
prefeito, não querem, contudo, 
oerder um pároco zeloso e tra­
balhador, que só visa o bem es­
piritual da coletividade, inde­
pendente de qualquer política. 
Meus parabéns, meu carí.ssimo 
Padre Salústio, pela influência 
de que goza nessa cidade in­
fluencia sem dúvida, V . R.sabe 
rá aproveitar para a dilatação 
sempre mais profunda do-Reino 
dc Jesus Cristo, que é a maior 
grandeza de uma cidade, de 
uma nação.

Deus N. S. o abençoe; reze 
{.elo seu bispo: servo c amigo.

F. H. G. Trindade 
Bispo Diocessano
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claro que é!
•—  Do mesma manei ra  qu* 
serio um absurdo pensar em 
pervir um frango antes de de­
vidamente prapcrcdo e condi­
mentada, a eletricidade — que 
entrego co Amigo no proprio 
domicílio, C‘'rayé$ de urna .ede 
que se estende por íodvi a cida­
de ~  tem do passar por diver­
sos fases de "preporo'', como 
o transmissão, transformação e 
distribuição.

Entreíonto, essa eletricidade, 
de tão dispendi so "preparo", 
peso muito pouco no seu orça­
mento — diz "Seu" Kilowatt, o 
criado elétrico.

Banco Nacione! 
de Sã( !

la o  i âU5
FUNDADO UM

M a triz  Bão P au lo
Rua SSo B«nto ii.o 341 — PkMh! íí>!1 f ‘.i") O

'Bi>lefonf — 3-4101 (Rêde loterns) -- F. .<!. iVlp.a! ífioD'

A gências U rb a n a s :

Capital e Rcseruas ------ fr.è 61.500.000,00
b h A s  —
CENTRAI. —  
LAPA —
L U Z  —

.-Vvcnidi. Gnrpíft ii.f
Ru.n ’\Lir. oci ii.» 4,5 
Ru.*! Cinclii i'-!) Poíi)[jo;í(‘1 n.<' 1 
Riui F!or<*!!,'’0 iip u.'* 7-57

Filiais
RIO DE JANKIPO SA.NTOS - cr RIT! HA

A g ên cias ;
Barra Mansa (Est. ío Rin; — Botucatu — Camhiir.í (Ust lio F íijíU’-̂  
Campinas — Cm/.Pin. ~  Jabotícalial — Jay.ifPÍ — Jaú - Len̂ -óî  Faulis.s 
Lorena — Mo^ rias Cruzw M -íeí Ml'irn — PjirMict.v.ú Panlist» — Pinhril 
i?íraeicaba — ProsidnoU; Pnnlrnitf» -  >io Ri,' Panio — 'riíuo-
André — Sertàosi.nho Taubal.ú

T o d as GS O perações B an cd rio s
DESCONTO - -  CAüCÃO — COBRANCa l íK P c R T u  C^MHMt

VALORE.^

.Serviço cie C-virec’ cie AInK>'el n,. • .Matiií 
CORRESITINDENTES E.M TODAS AS PRAÇAS DO SAÍS 

K IX) EXTERIO R

Agência eií) Lençóis Paulist.T à Rna 15 de Novenibro, 7(1
(Prédio Próprio)

1 esta cm 
S.

Louvor
Luiz

o e

Quinta feira última transcor- j 
rcu o dia dc S. Luiz. E  como j 
todos os anos, os Luizes orga- | 
nizaram um simples programa 
sendo celebrada Missa, na Igre­
ja Matriz, ás 6 horas e á noite, 
no hotel Central, concorido jan­
tar, tomando parte as seguintes 
pessoas de nome Luiz: Luiz
Paccola, Luiz Borin, Luiz Andret- 
to, Luiz Biral, Luiz José Nelíi, 
Luiz Boso. Luiz Rocha, Luiz de 
Santis, Luiz Antonio Biral, Luiz 
Azevedo. Luiz Salles Luiz, Pac­
cola Sobrinho, Luiz Conti Filho 
e Luiz Magnani.

À nossa pena registou, tam­
bém, a presença do revmo. V i­
gário, que. no transcorrer do 
agápe, felicitou os Luizes e his­
toriou. ligeiramente a vida dos 
grandes Santos, cuja data esta- 

’ va sendo festejada.
Um representante da imprensa 

local, que também, teve convite 
especial, não lhe escapou, no 
fim do jantar o registro da pre­
sença do dr. Elias Rixa Roma 
no. Delegado de Policia.

O Lesastre da C-entràl
Serão exumaâas as uitimas pora 

inâentificatão
Rio, 21 — Segundo fomos

informados as autoridades de 
Nova Iguaçu, estão providen­
ciando a exumação dos corpos 
das vitimas do desastre ocorrido 
na;,mda estação. À e-xumação de­
verá t er lugar amanhã ou de­
pois, para o necesário reconhe­
cimento.

i-'reíeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

A V ISO
A Prefeitura Municipal de 

Lençóis Paulista torna público 
aos contribuintes devedores dc 
calçamento em atrazo, que os 
pagamentos em apreço, deverão 
ser feitos até o presente mês de 
Junho de 1951 ao preço estabe­
lecido nos compromissos, a.ssuVíú- 
dosqueéd e Cr.$60.00 (sessenta 
cruzeiros) ao metro de calçamento 
sem guias, e de, Cr.$7o.Oü (setenta 
cruzeiros) ao metro com a res­
pectiva guia de granito. Terini 
nado êsse prazo a Prefeitura,

' procederá o lançamento n razão 
I de Cr.$ ICO.LO (cem cruzeiros) 

o metro, mais a multa de iCVo- 
tudo de acôrdo com a Lei em 
vigor.

Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, 5/6/51.

EN IO  G IO V à N E T T í 
Auxiliar da Lançadoria

e  í h ü i sI

I{cdiosV» '

Na Tradicional

Afai a ta ria

Paulista
j\ maior e mais

antiga casa de Rá*

c‘i(.s da Cidade s ? i

.Lede a letirada das 
forcas dos EL. Unido.s

da ( oréi
S,' L u ís . Mi.ssouri, i8 —' O  

senador John L. Mc Clellan so­
licitou a retirada das /orças nor- 
te-a.uericanr.s da Coréia se é 
que se vai ciaudii:ar em todos 
o.s problemas que se debate na 
frente diplomáticas. Mc Cielían 
verberou em teruios vigoro.'=os a 
atitude da Grã Bretanha a res­
peito da China comunista.

Reclamam porque não 
há brincadeiras dan­
çantes no l  birana Tê­

nis Clube
Um grupo de jovens c moços 

da nossa sociedade, esteve em 
nossa redação, fazendo conhe 
cer, por nosso intermédio, suas 
queixas aos diretores do Ubira- 
ma Tenis Clube, porque foram 
suprimidas as brincadeiras dan­
çantes naquela casa de diverssões 
aos sábados e domingos. E isso 
desde que foi instalada a Rádio.

Presume a nossa juventude 
que as brincadeiras foram supri­
midas porque não há discotecá­
rio na hora para dar execução 
aos discos e sem o,.qual a dire ­
ção do Clube não favorece a 
discoteca a pessoas e.xtranhas ao 
serviço.

«Ora. Eugestionam os nossos 
informantes, por que a direção 
do Clube não põe em func-ona- 
mento o velho picape selecionan­
do uma série de disco.s, serna- 
nalmente, e entrega-Io.; a uma 
pessoa, responsabiiizando-a pe.- 
los danos que houverem?

Com estas noites invernais. 
frias, e sem um local de reunião 
depois da primeira sessão do 
cinema, não há outro remédio se­
não se recolher ao leito..

Assim sendo, a nos.sa juven­
tude |em razão. Há quatro ou 
.qincó sabados e domingos que 
não .se realizam brincade'ras no 
Clube. Quando não havíamos 
um ponto de reunião, reciama- 
vamo.*' pelo mesmo e. agora que 
o possuímos não é posto a dis­
posição dos' ' habituês unicamen­
te porque não há um discotecá­
rio responsável do picapê da 
Rádio.

A diréíoria do Clube deve 
entrar em entendimento com os 
dirigentes da emissora e propor­
cionar, aos associados, as reu­
niões que estavam sendo reali­
zadas. quando ainda a Rádio 
não existia.

Assim, os na.ssos reclamantes 
e.starão satisfeitos e, por sua 
vez. todos aqueles que vêeni na 
nossa magnífica casa de diver­
sões um ponfo dc reunião.

Anunciem leiam e 
propaguem o -<Eco»

(̂ 'aso Paccola
Grande Sortimento de Chaoeus 

R A M E N Z O N I



GARRIDO OLIVEIRAS CIA. LIMITADA

Concenssionários S T U D  E B A  K E R

I

Sc não fode escolher bons estradas, 
escolha uiTi caminlião STUDEBAKER  
e faça dc sua viagem um passeio!

A f e n i e s ,  A s s í s I ê n c i a  T é c n i c a  e P e p s  em tode o B r a s i l

PEÇAS- ASSISTÊNCIA MECÂNICA
Rua 15 de Novembro, 532 - - Lençóis Paulista

a m J

brincadeira
As oezes, desejam os dizer cer­

tas cousas a alguém, mas, por 
princípios de amizade, receio, 
ou nos intitular proto’tipos da 
reserva, então procuram os a m a­
neira mais pratica: a brincadeira 

A brincadeira ê a arma com 
a qual disfarçam os uma direta.

Porem , há um provérbio mui­
to certo. <íQuem fala brincando 
diz o que sente».

Em matéria de amor. então, a 
brincadeira de f>edir é pósta em

pratica todo o  momento e d e ­
pois. . . estou brincando.

Todavia, o pedido foi, atingiu 
o alvo e se Cupico, do  outro 
lado, também estiver disposto, 
pronto, a flexa  crava o co ra ­
ção de ambos.

Brincadeira, brincadeira, mas 
os lábios soltam  as perturbações 
do coração

Falei brincando, brincadeira, 
entretanto, a verdade veio meta ■ 
m ovfoseada Brincadeira,

, LI5 5 ER

ASSINEM A rC L E Ç ^ O  SA­
RAIVA Agente netta cidade 
Hermínio lacon.

Aniversários
FA ZEM  ANOS;
H O JE — sr. João Boaventura, 

sr. José Lorenzetti. jovem João 
Serralvo, sr. João Capelari, me­
nina Soeli Paccola. filha do dr. 
João ^accola Primo, sra. Alice 
M. Coneglian. esposa do sr. Elo' 
rindo Coneglian. sra. Irma P. Ce- 
zarotti. esposa do sr. Pedro Ce- 
zarotti. menino Orakem Oswaldo, 
filho do sr. Olympio Thyrso de 
Ma'ios e D. Dalva R.de matos, 
menina Ady Joaninha Grassi, fi­
lha do sr. Cátillo Grassi e de 
D. Maria Segalla Grassi residen - 
te em Macaluba.

AMANHA -  sra. Odete 
Brega srta. Iria Dias Barboza.

üia 26 — sra. Zoraide Co­
neglian, menina Norma Maria 
Zan, filha do sr. João Zan.

Dia 27 — menino João Paulo, 
filho do sr. Salvador Cinó.

Dia 28 — menina Maria Glo­
ria Petenazzi. filha do sr. Ânge­
lo Petenazzi. sra. Ondina,.Salga- 
do Pregnhaca, esposa do sr. Ál­
varo Prenhaca. residente em São 
Caetamo; menino Luiz Antonio 
filho do sr. Álvaro Pregnhaca: 
menino Benedido Paschoalini.

Dia 29 — srta. Cecy Biral, 
jovem Pedro Ferrari.

Dia 30 - sra. Waldete Borim.

Anunciem nêstc Jornal


